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APRESENTAÇÃO

Atualmente, notamos grande necessidade do desenvolvimento das ciências, 
bem como o aprimoramento dos conhecimentos já adquiridos pela sociedade. Sabe-
se também que as ciências tecnológicas, exatas e da terra cumprem um papel 
importantíssimo na construção de saberes ligados a humanidade. Tais saberes só 
se tornam possíveis por meio de autores responsáveis por desenvolver pesquisas 
científicas nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Permeados de tecnologia este e-book contempla estudos na área da ciência 
tecnológicas, exatas e da terra, mostrando a aplicabilidade destas ciências em 
variados temas cotidianos. Temas ligados a Medicina, saúde, agricultura e ensino, 
são abordados nos capítulos desta obra, entre outros temas relacionados à produção 
científico-metodológica nas ciências.

Para o leitor, esta obra intitulada “Ciências tecnológicas, exatas e da terra e 
seu alto grau de aplicabilidade” tem muito a contribuir com estas áreas, já que cada 
capítulo aponta para o desenvolvimento, e aprimoramento de pesquisas científicas 
envolvendo temas diversos, mostrando-se não somente uma base teórica, mas 
também a aplicação prática de vários estudos.

Boa leitura!

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves 
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TENDÊNCIA TEMPORAL E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA 
VIOLÊNCIA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA 

ZONA URBANA DE FEIRA DE SANTANA-BA 1998-2009

CAPÍTULO 13
doi

Raiane de Almeida Oliveira 
Edna Maria de Araújo 

Roger Torlay Pires 
Aloisio Machado da Silva Filho 

RESUMO: Objetivo: Analisar a dinâmica 
espaço temporal das ocorrências de violência 
contra crianças e adolescentes na zona urbana 
de Feira de Santana-BA no período de 1998 
a 2009. Metodologia: Trata-se de um estudo 
ecológico, de desenho misto e exploratório 
baseado em dados secundários, a partir de 
registros de perícias médicas realizadas no 
Departamento de Polícia Técnica (DPT) de 
Feira de Santana-BA, no período de janeiro de 
1998 a dezembro de 2009. O espaço geográfico 
estudado foi a zona urbana de Feira de Santana 
em sua desagregação por bairros. Resultados: 
O universo de ocorrências registradas no 
Departamento de Polícia Técnica de Feira 
de Santana foi composto por 4.475 registros 
administrativos de casos de violência contra 
crianças e adolescentes de 0 a 19 anos. Para 
a análise temporal a taxa média de violência 
no período em estudo foi de 21,5 por 10.000 
habitantes, com variação relativa de 49,8%, 
com mediana de 19 e desvio padrão de 10,7. A 
Variação Percentual Anual (VPA) mostrou que 

todos os resultados apresentaram tendência 
crescente. A taxa de violência contra crianças 
e adolescentes apresentou uma VPA de 13,5% 
(β1 > 0; p-valor ˂ 0,05) passando de 11,4% em 
1998 para 37,4% em 2009. Verificou-se que 
o sexo masculino teve uma VPA 19,7% e o 
feminino 7,7% e que referente à raça/cor negra, 
a VPA foi de 13,1 já a raça/cor branca, apesar 
de ter apresentado uma VPA, maior que a negra 
(15,2%) (β1 > 0; p-valor > 0,05) não apresentou 
significância estatística. Na análise espacial 
observou-se que existe algum grau de relação 
espacial entre os bairros mais populosos e os 
mais violentos e os menos populosos e menos 
violentos. Contudo, encontram-se dentre estas 
localidades o que se destacam por serem pouco 
populosos e com taxas elevadas de violência, 
merecendo evidência os bairros Capuchinhos, 
Sobradinho, Sim, Campo do Gado Novo e 
Chácara São Cosme. De modo geral, os bairros 
que registraram as maiores taxas médias de 
violências contra crianças e adolescentes foram: 
Tomba, Campo Limpo, Rua Nova, Queimadinha, 
Mangabeira, Calumbi, Muchila, Jardim Cruzeiro, 
Pedra do Descanso e Conceição. Sete destes 
encontram-se dentre os dez mais populosos. 
Conclusão: O uso da modelagem estatística e 
da ferramenta SIG nesta pesquisa permitiram 
identificar e caracterizar diferenças nos padrões 
espaciais e temporais da violência contra 
crianças e adolescentes. Espera-se que este 
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trabalho possa direcionar ações e recursos por parte de gestores públicos e privados, 
com objetivo de mitigar a violência contra crianças e adolescentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Criança e adolescente. Modelagem Espaço-temporal. 

TEMPORAL TREND AND SPATIAL DISTRIBUTION OF VIOLENCE AGAINST 
CHILDREN AND ADOLESCENTS IN THE URBAN AREA OF FEIRA DE SANTANA-

BA 1998-2009.

ABSTRACT: Objective: To analyze the dynamic temporal space of the occurrences 
of violence against children and adolescents in the urban area of ​​Feira de Santana-
BA from 1998 to 2009. Methodology: This is an ecological study, mixed design and 
exploratory based on secondary data , from records of medical examinations carried 
out at the Technical Police Department (DPT) of Feira de Santana-BA, from January 
1998 to December 2009. The geographical area studied was the urban area of ​​
Feira de Santana in its disaggregation by neighborhoods. Results: The universe of 
occurrences recorded in the Feira de Santana Police Department was composed of 
4,475 administrative records of cases of violence against children and adolescents 
aged 0 to 19 years. For the temporal analysis, the average rate of violence in the 
study period was 21.5 per 10,000 inhabitants, with a relative variation of 49.8%, with a 
median of 19 and a standard deviation of 10.7. The Annual Percentage Variation (VPA) 
showed that all the results showed an increasing tendency. The rate of violence against 
children and adolescents presented a VPA of 13.5% (β1> 0, p-value ˂0.05), rising from 
11.4% in 1998 to 37.4% in 2009. It was verified that the male had a VPA of 19.7% and a 
female of 7.7% and that of race / black color, the VPA was 13.1 already the race / white 
color, despite having presented a VPA, bigger than black (15.2%) (β1> 0; p-value> 
0.05) did not present statistical significance. In the spatial analysis it was observed 
that there is some degree of spatial relationship between the most populous and the 
most violent neighborhoods and the least populous and less violent neighborhoods. 
However, there are among these localities the ones that stand out because they are not 
very populous and with high rates of violence, deserving evidence the neighborhoods 
Capuchinhos, Sobradinho, Sim, Campo do Gado Novo and Chácara São Cosme. In 
general, the neighborhoods with the highest average rates of violence against children 
and adolescents were: Tomba, Campo Limpo, New Street, Queimadinha, Mangabeira, 
Calumbi, Muchila, Jardim Cruzeiro, Pedra do Descanso and Conceição. Seven of 
these are among the ten most populous. Conclusion: The use of statistical modeling 
and the GIS tool in this research allowed us to identify and characterize differences in 
spatial and temporal patterns of violence against children and adolescents. It is hoped 
that this work can direct actions and resources by public and private managers, with 
the aim of mitigating violence against children and adolescents.
KEYWORDS: Violence. Child and teenager. Space-time modeling.
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1 | 	INTRODUÇÃO

As violências são eventos considerados intencionais e compreendem a 
violência física, sexual, a negligência/abandono, a violência psicológica, a lesão 
autoprovocada, entre outras. Já os acidentes, abrangem as quedas, o envenenamento, 
o afogamento, as queimaduras, o acidente de trânsito e demais eventos similares. E 
juntos, os acidentes e as violências correspondem às causas externas de morbidade 
e mortalidade, representadas no capítulo XX da Classificação Internacional de 
Doenças – CID-10 (BRASIL, 2017). 

Embora existam diferenças nas classificações das violências e dos acidentes, 
neste estudo ambos serão tratados apenas como Causas Externas, por opção 
metodológica. Designando assim todas as ocorrências perpetradas contra crianças 
e adolescentes. 

No mundo, estima-se que a cada 7 minutos, uma criança ou um adolescente, seja 
vítima de homicídio em decorrência da violência armada ou não. Nessa perspectiva, 
os cinco países com as piores taxas de violência sem conflito armado estão todos na 
América Latina, e neste universo o Brasil posiciona-se no quinto lugar com 59 mortes 
para cada 100 mil habitantes, sendo a Venezuela ocupante da primeira colocação 
com 96,7 mortes (UNICEF, 2017).

De acordo com o Ministério da Saúde, entre 1980 e 2013 foram assassinadas 
no Brasil 218.580 crianças e adolescentes, com uma intensidade crescente ao longo 
do tempo. Em 1980 foram 1.825 homicídios; já em 2014, o número aumentou em 
seis vezes e passou para 11.142, o que representa 30,5 homicídios diários. Ao se 
comparar este crescimento, que corresponde a 510,5%, ao exíguo aumento de 4,2% 
na população de crianças e adolescentes, podemos inferir o drástico crescimento 
real dos assassinatos de jovens (WAISELFISZ, 2017).

Já em nível estadual a Bahia ocupa a sétima colocação dentre os estados brasileiros 
que apresentam os maiores índices de assassinatos de crianças e adolescentes, cerca 
de 27 homicídios na faixa etária entre zero e 19 anos para cada 100 mil habitantes 
em 2015, acima da média nacional que é 18,1. Na região Nordeste o estado ocupa a 
quinta colocação, atrás de Alagoas, Rio Grande do Norte, Sergipe e Ceará (ABRINQ, 
2017).

No município de Feira de Santana, encontramos aspectos relevantes relacionados 
à violência em decorrência da ação dos grupos socialmente excluídos enquanto 
agentes modeladores do seu espaço urbano. O espaço urbano feirense reflete áreas 
segregadas, com estrutura social em classes, promovendo desigualdades sociais e 
privação de direitos o que pode culminar em atos violentos (LIMA, 2014).

Entende-se, desse modo, que a violência imposta dentro de uma comunidade 
pode alterar de forma negativa os cursos daquele ambiente, ou seja, determinado 
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local (bairro, rua, caminho, avenida) passa a ter uma identidade voltada para sua 
estatística violenta, definindo assim que o melhor lugar para se viver ou criar seus 
filhos é aquele em que o índice de atos violentos é baixo ou no mínimo aceitável com 
relação aos demais (MOURA, 2011). 

Além dos fatores supracitados, o tipo de crescimento populacional ocorrido 
em algumas áreas urbanas no Brasil, tem proporcionado uma expansão física nas 
periferias e uma reorganização do uso da terra favorecendo áreas centrais, fatores 
como: subemprego, pobreza, privação econômica, desorganização social bem como 
frustrações grupais também servem de modificadores da dinâmica social (CAPEL, 
2002; MOURA, 2011).

Analisar a ocorrência espaço-temporal da violência voltada para crianças 
e adolescentes permite a compreensão da dinâmica e do contexto em que este 
fenômeno se encontra inserido dentro do espaço urbano do município de Feira de 
Santana. E, estudar tempo e espaço mostram o quanto ambos são importantes 
na determinação dos processos sociais e o quanto acabam se tornando fatores 
contributivos na propagação da violência em todos os aspectos. Dessa forma, tão 
relevante quanto prever as ocorrências da violência com base em dados estatísticos, 
é identificar quais fatores podem afetar sua trajetória, para que então, programe-se 
ações de enfrentamento (ANTUNES, 2015).

Assim, a partir da presente pesquisa pretende-se contribuir para ações que 
deem visibilidade político-social à violência que acomete crianças e adolescentes, 
desmistificando a visão deturpada que se tem de alguns bairros baseando-se nas 
diferenças econômicas e sociais destes, propiciando um tipo de criminalização em 
virtude da sua condição socioeconômica. Visto que, medidas devem e podem ser 
tomadas voltadas para a necessidade de cada espaço (AZEVEDO, 2016).   

Por mais que existam estudos que tratem desse tema ainda é necessário 
que novas investigações sejam feitas porque cada lugar tem a sua dinâmica e 
especificidade. Além disso é necessário dar visibilidade a um fenômeno que vitimiza 
crianças e adolescentes, que são mais vulneráveis e, portanto, necessitam de maior 
proteção da família e do meio onde vivem. 

Diante do que foi exposto até aqui e considerando a complexidade do tema, 
definiu-se como questão norteadora da pesquisa: Qual a dinâmica espaço temporal 
das ocorrências de violência contra crianças e adolescentes na zona urbana do 
município de Feira de Santana-BA no período de 1998 a 2009.

Com o intuito de trazer respostas à questão norteadora o presente estudo tem 
como objetivo: Analisar a dinâmica espaço-temporal das ocorrências de violência 
contra crianças e adolescentes na zona urbana de Feira de Santana-BA no período 
de 1998 a 2009. Na próxima seção será apresentado o material e métodos que 
darão suporte a presente investigação.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Tipo de Estudo

Trata-se de um estudo ecológico, de desenho misto e exploratório baseado 
em dados secundários, (fornecidos pelo Núcleo Interdisciplinar de Estudos sobre 
Vulnerabilidade e Saúde - NIEVS da Universidade Estadual de Feira de Santana), 
a partir de registros de perícias médicas realizadas no Departamento de Polícia 
Técnica (DPT) de Feira de Santana-Ba, no período de janeiro de 1998 a dezembro 
de 2009. Cujo espaço geográfi co é a zona urbana de Feira de Santana em sua 
desagregação por bairros.

2.2  Variáveis Estudadas

O universo de ocorrências registradas no Departamento de Polícia Técnica de 
Feira de Santana, compôs 4.475 registros administrativos de casos de perícias simples 
(apenas para verifi cação da existência de lesão sob suspeita) e de morbimortalidade 
por violência e outras causas externas em crianças e adolescentes de 0 a 19 anos, 
ocorridas na zona urbana do município de Feira de Santana-Ba entre 1998 e 2009.

Foram selecionadas as seguintes variáveis para análise temporal anual: sexo, 
raça/cor (brancos e negros) e faixa etária e espacial: bairro de residência das vítimas.

2.3 Plano de Análise dos Dados

Os dados populacionais (geral, por sexo, por raça/cor e faixa etária), foram 
coletados dos Censos Demográfi cos da População Brasileira (2000 e 2010) realizados 
pelo IBGE, bem como a contagem populacional de 1996. Estes, serviram como base 
para as estimativas de crescimento da população infantojuvenil de 0 a 19 anos na 
zona urbana de Feira de Santana para os anos intercensitários (censos de 1996 e 
2000 para as projeções de 1998 e 1999 e 2000 e 2010 para as projeções de 2001 a 
2009), cujo cálculo foi realizado por meio da utilização do método geométrico, para 
a obtenção da taxa de crescimento de acordo com a seguinte expressão:

                                                                           (2)

Na equação 2, r representa a taxa de crescimento, que é calculada subtraindo-
se 1 da raiz enésima do quociente entre a população fi nal Pt, e a população do 
começo da série Po, multiplicando-se o resultado por 100, sendo “n” igual ao número 
de anos no período (BRASIL, 2008). 

Na elaboração das estatísticas descritivas (cálculo de prevalência, medidas de 
tendência central, medidas de dispersão, assimetria, gráfi cos e tabelas), cálculo de 
Intervalos de Confi ança (IC) e teste de hipótese utilizou-se o software estatístico livre 
R Commander idealizado por Fox (2005).Também os pacotes CAR (FOX, 2011) e 
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PRAIS (MOHR, 2015) ambos executáveis em linguagem R. As etapas da modelagem 
estão representadas na Figura 1. 

Figura 1 – Fluxograma da modelagem espaço-temporal da violência contra crianças e 
adolescentes na zona urbana do município de Feira de Santana de 1998-2009. Fonte: Autores. 

2.4 Análise Temporal

Na análise das tendências temporais da violência em crianças e adolescentes 
utilizou-se o modelo de regressão linear simples. Este, por sua vez, trata-se de um 
método usado para avaliar a relação de uma variável dependente (variável resposta), 
neste caso: taxa de crescimento dos atos violentos contra crianças e adolescentes 
por sexo, raça/cor e faixa etária e uma variável independente ou preditora: tempo 
(FERREIRA, 2017). 

O objetivo da modelagem de regressão linear é verifi car a existência de uma 
relação entre a violência contra crianças e adolescentes com o passar dos anos 
(observações feitas ano a ano) justifi cando assim sua relevância para este estudo, 
representado pela seguinte equação estimada (GUJARATI, 2000):

                                                       (3)
    () é a variável dependente (taxa),  caracteriza o coefi ciente linear,

o coefi ciente angular, (Xt) a variável independente (anos) e  ruído (erro). Aplicou-
se também a transformação logarítmica nos dados para reduzir a variabilidade dos 
erros.    Após o ajuste do modelo de regressão linear simples utilizou-se a seguinte 
expressão:expressão:

                                                                                (4)
Sendo assim  equivale a taxa de mudança e (t) o período genérico. 

Desse modo estima-se  para a obtenção da taxa de crescimento anual pontual 
da violência, aplicando-se um respectivo intervalo de confi ança (IC). Defi nido pela 
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seguinte equação:

                      (5)

Os valores máximos e mínimos de foram defi nidos com o erro padrão de  e 
o quantil da distribuição de probabilidade t de Student. Com isso tem-se a APC 
(anual percent change), termo em inglês para Variação Percentual Anual (VPA), que 
apresenta como hipóteses:

H0 : β1  =0 ( Não existe relação linear entre as variáveis)
H1: β1 ≠ 0 ( Existe relação linear entre as variáveis)  
Rejeitando-se a hipótese nula (H0 : β1 =0), uma série temporal ajustada com 

modelo de regressão linear simples pode apresentar os seguintes comportamentos: 
tendência crescente (β1 > 0) ou decrescente (β1 < 0). 

A modelagem de séries temporais com o modelo de regressão linear simples 
deve analisar a presença ou não de resíduos autocorrelacionados. Entende-se como 
autocorrelação ou correlação serial a correlação entre resíduos da série temporal 
em diferentes pontos no tempo (FERREIRA, 2017). 

A correlação entre dois pontos sucessivos “vizinhos” é chamada de 
autocorrelação de primeira ordem (LEITE, 2007). É relevante que no modelo de 
regressão os erros não sejam autocorrelacionados, ou seja, que a suposição de 
independência entre os resíduos seja satisfatória (GUJARATI, 2000). No entanto, 
havendo ou não a presença de autocorrelação, nesta pesquisa, as correções da 
correlação serial dos resíduos foram empregadas.

Então, para que houvesse fi dedignidade nos resultados desta pesquisa, 
utilizou-se o teste de Durbin-Watson (D-W), o qual trata de um teste estatístico que 
identifi ca a presença de autocorrelação baseado no número de observações e de 
variáveis usadas no modelo de regressão (GUJARATI, 2000) e, cuja estatística de 
teste e hipóteses são: 

                                                       (6)

Em que,  são resíduos da equação 4 por mínimos quadrados.
H0: Não existe correlação serial nos erros
H1: Existe correlação serial nos erros
Assim, caso não haja identifi cação da autocorrelação dos erros pelo teste de 

D-W ao nível de 5% de signifi cância, (p-valor ˃0,05) é possível afi rmar que o modelo 
adotado não possui correlação serial nos resíduos com 95% de confi ança. Nesta 
pesquisa, independente da presença ou não da autocorrelação serial, foi aplicado 
o modelo de regressão linear simples com correção de Prais-Winsten (PRAIS e 
WINSTEN,1954). 

A tendência da série temporal e a VPA (Variação Percentual Anual) foram 
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consideradas estatisticamente signifi cativas quando p-valor<0,05. É relevante 
mencionar que, segundo a literatura, a correção de Prais Winsten é recomendada 
para séries curtas, como por exemplo séries anuais (PRAIS e WINSTEN,1954).

2.5 Análise Espacial

Inicialmente foram calculadas as taxas (Equação 7) de ocorrências de violência 
contra crianças e adolescentes (0 a 19 anos) por bairro de residência. Os dados da 
população por bairro, bem como os dados vetoriais foram adquiridos na plataforma do 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) para que fossem posteriormente 
estimados.

                                                                    (7)

Em que (n) representa o número de casos de ocorrências de causas externas 
contra crianças e adolescentes por bairro de residência, (Pt) refere-se à população 
total de crianças e adolescentes em cada unidade de análise, neste caso o bairro.    

As técnicas de geoprocessamento para espacialização dos dados foram 
realizadas no software ARCGIS versão 10.3. Posteriormente, com auxílio dos 
sistemas de informação geográfi cas (SIG), as taxas calculadas foram introduzidas 
em um banco de dados espacial para unir os dados alfanuméricos com os dados 
vetoriais, no caso, os bairros de Feira de Santana. Após estes procedimentos foram 
espacializadas as taxas de violência agrupadas em quintis com intervalos a partir de 
quartis, esta escolha justifi ca-se por ser o método mais utilizado na área da saúde 
e o menos suscetível a paradoxos. Realizou-se então o cálculo de Sturges e com 
esta referência utilizou-se o método dos quantís para a determinação dos intervalos. 
Obtendo-se por fi m, como produto fi nal um mapa temático coroplético.

Todos os aspectos éticos foram respeitados durante a elaboração e execução 
desta pesquisa, a qual teve seu banco de dados de origem cedido pelo Núcleo 
Interdisciplinar de Estudos Sobre Vulnerabilidades em Saúde (NIEVS/UEFS) 
aprovado e previamente autorizado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
Estadual de Feira de Santana sob protocolo de número 057/2004).

3 |  RESULTADOS

Como mencionado anteriormente foram registrados no Departamento de Polícia 
Técnica de Feira de Santana 4.475 casos de violência contra crianças e adolescentes 
na região urbana deste município no período de 1998 a 2009. Contudo, na análise 
espacial este número foi reduzido para 4.441 casos (99,24%). Pois, levando em 
consideração o local de residência, algumas ruas registradas como domicílio não 
apresentavam referência espacial em decorrência destas perpassarem mais de um 
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bairro.
Por meio das tabelas e fi guras foi possível caracterizar o comportamento 

das taxas anuais de violência, considerando os fatores raça/cor da pele, sexo e 
faixa etária. Os dados apontaram que a taxa média de violência contra crianças e 
adolescentes no período em estudo foi de 21,5 por 10.000 habitantes, com variação 
relativa de 49,8% e desvio padrão amostral de 10,7 (Tabela 1 e Figura 2). 

E que os anos de 2000, 2007 e 2009 foram os que apresentaram os maiores 
índices de ocorrências violentas contra crianças e adolescentes (Figura 2), 
apresentando tendência crescente, porém com um valor atípico (abaixo das taxas 
médias dos anos comparados) no ano de 2001.

 Os coefi cientes utilizados no estudo (Figuras 2, 3 e 4) apesar de manterem 
uma tendência crescente, apresentam oscilações mediante o incremento anual, 
sendo esta para o ano de 2001 mais acentuada. O que motiva a investigação de 
algum acontecimento neste período que justifi que os números discrepantes nos 
dados.

Tabela 1 -  Estatística descritiva da taxa das ocorrências de violência contra crianças e 
adolescentes por 10 mil habitantes no município de Feira de Santana, Bahia, 1998-2009.

Nota: O coefi ciente de variação (CV) denota a razão entre o desvio padrão e a média. Cálculos processados pela 
autora. 

Fonte: NIEVS/UEFS.
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Figura 2 – Taxa das ocorrências de violência contra crianças e adolescentes ano a ano por 
10.000 habitantes, no município de Feira de Santana, Bahia, 1998-2009. 

Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pelos autores. 

Ao desagregar esses valores por sexo (Tabela 1 e Figura 3), percebemos que 
a média para o sexo masculino foi de 22,5, mediana de 18,3, variação de 66,4 e
desvio padrão de 14,99 já para o sexo feminino apesar da media ter sido menor, 
porém semelhante ao masculino (20,4), teve a mediana maior 20,8, ou seja, até os 
50% da série histórica (percentil que divide esta ao meio), as meninas apresentam 
maior número de ocorrências de violência com desvio padrão 7,4% e coefi ciente de 
variação 34,4% menores.

Um desvio padrão com estas características indicam que os valores encontrados 
ano a ano estão mais afastados da média para o sexo masculino e denotam maior 
variabilidade em se tratando do sexo feminino (Figura 3). O mesmo acontece com 
o fator raça/cor (Figura 4), onde média e mediana (4,3 e 5,0 respectivamente) 
equiparam-se relacionadas tanto a raça/cor branca quanto à negra (25,5 e 22,0 
respectivamente). No entanto, existe uma diferença bastante signifi cativa em se 
tratando da raça/cor negra. 

Tomemos como base agora o primeiro quartil (Tabela 1, Figuras 3 e 4), que 
caracteriza os primeiros 25% da série, ou seja, os 3 anos iniciais (1998,1999,2000), 
observamos que o sexo feminino 17,9 e a raça/cor negra 16,6% foram os que mais 
sofreram com a violência neste período. Já no terceiro quartil, correspondente aos 
anos de 2004,2005 e 2006, este quadro muda, pois agora os dados referentes ao 
sexo masculino 35,1 e a raça/cor negra 36,1 e branca 6,28 mais do que duplicam, 
enquanto que o sexo feminino 24,3 não apresentou tanta amplitude. (Tabela 1, 
Figuras 3 e 4).
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Figura 3 -  Taxa das ocorrências de violência ano a ano por sexo por 10.000 hab. na zona 
urbana do município de Feira de Santana 1998-2009. 

Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pela autora.

Sobre a faixa etária, as taxas de violência contra crianças e adolescentes teve 
maior média na adolescência, período que compreende as faixas entre 10 e 14 anos 
(17,6), desvio padrão de 7,8 e CV de 44,3 e 15 e 19 (43,9) com desvio de 24,0 e CV 
54,7. Já para a infância esse valor teve destaque na faixa de 5 a 9 anos (5,8), desvio 
padrão 2,7 e CV 46,6 (Tabela 1 e Figura 5). 

Figura 4 - Taxa das ocorrências de violência ano a ano segundo raça/cor por 10.000 hab. na 
zona urbana do município de Feira de Santana 1998-2009. 

Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pela autora.
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Figura 5 - Taxa das ocorrências de violência ano a ano segundo faixa etária por 10.000 hab. na 
zona urbana do município de Feira de Santana 1998-2009. 

Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pelos autores.

Segundo os box plot das taxas de violência que abrangem o resumo das 
estatísticas descritivas das variáveis que foram utilizadas no estudo (Figuras 6 e 7), 
é possível observar claramente os fatores (sexo, raça/cor da pele e faixa etária) que 
apresentaram as maiores taxas no período (1998 a 2009), dando maior visibilidade 
ao que foi explanado até aqui. Na fi gura 6, o fator raça/cor negra da pele apresenta 
maiores taxas se comparada com os demais fatores.

Figura 6 – Box plot das taxas de violência por 10.000 habitantes, para o período de 1998- 2009. Fonte: NIEVS/
UEFS. Dados processados pela autora. Notas: TXG= Taxa geral; TXF= Taxa do sexo feminino; TXM = Taxa do 

sexo feminino; TXN = Taxa da raça/cor da pele negra; TNB = Taxa da raça/cor da pele branca.
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Figura 7 - Box plot das taxas de violência por 10.000 habitantes, segundo faixa etária para o 
período de 1998-2009. 

Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pelos autores.

A série temporal da variável objeto de estudo desta pesquisa em seus níveis 
de estratifi cação (geral, sexo, raça/cor da pele e faixa etária) não apresentaram 
correlação serial segundo teste de Durbin-Watson (D-W > 0,05) (Tabela 2). Contudo, 
independente destes resultados, foi utilizado o modelo de regressão linear simples 
com correção de Prais Winsten.

A Variação Percentual Anual (VPA) mostra que todos os resultados observados 
foram estatisticamente signifi cativos e crescentes avaliando-se as linhas de 
tendência. A taxa de violência contra crianças e adolescentes apresentou uma VPA 
de 13,5% (β1 > 0; p-valor ˂ 0,05) passando de 11% em 1998 para 37% em 2009, com 
95% de confi ança (Tabela 2 e Figura 2). 

Ao se analisar as tendências dos coefi cientes de violência por sexo, verifi cou-
se que os homens tiveram uma maior VPA 19,7%, (β1 ˃0 e p-valor ˂0,05) com um 
incremento que passou de 9,1% em 1998 para 45,2% em 2009 e o feminino 7,7%, 
(β1 ˃0 e p-valor ˂0,05), acrescendo de 13,7% em 1998 para 29,5% em 2009. Estas 
variações foram estatisticamente signifi cativas ao nível de 5% (Tabela 8 e Figura 13).
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Tabela 2 -  Variação Percentual anual da Taxa de ocorrências de violência em crianças e 
adolescentes na zona urbana de Feira de Santana proporcional à faixa etária, por 10 mil 

habitantes no período de 1998-2009.
Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pela autora. Notas: IC denota os limites do intervalo de confi ança da 
VPA com 95% de confi ança. β1  o coefi ciente angular do modelo de regressão linear simples. E p-valor o valor 

descritivo do teste t do coefi ciente angular. R² é caracterizado como o coefi ciente de determinação do modelo de 
regressão. D-W representa o nível descritivo do teste correlação serial de Durbin Watson ou teste de correlação 

serial do modelo adotado. 

E no que se refere à raça/cor negra, a VPA foi de 13,1 (β1 ˃0 e p-valor ˂0,05) 
e seu crescimento foi de 13,8% em 1998 para 42% em 2009, já a raça/cor branca 
apesar de ter apresentado uma VPA, relativamente maior que a negra 15,15% (β1 ˃0 
e p-valor ˃ 0,05) e incremento de 2,5% em 1998 para 7% em 2009, não apresentou 
signifi cância estatística, pois além de o p-valor ter sido maior que 0,05 também 
apresentou o Intervalo de Confi ança com valor negativo (Tabela 2 e Figura 4).

No que tange a VPA da faixa etária as mesmas também apresentaram tendência 
crescente destacando-se o período referente a adolescência pois enquadrou as 
maiores taxas 10 a 14 anos VPA 9,8% (β1 ˃0 e p-valor ˂0,05), com crescimento de 
10,9% em 1998 para 24% em 2009 e 15 a 19 β1 ˃0 e p-valor ˂0,05), aumento de 21% 
em 1998 para 83% em 2009. Na faixa referente à infância pode-se enfatizar a faixa 
de 5 a 9 anos com VPA 13,5 (β1 ˃0 e p-valor ˂0,05) incremento de 2,75% em 1998 
para 10,2% em 2009, todas estatisticamente signifi cativas ao nível de 5%. A faixa de 
0 a 4 anos sofreu a mesma distinção da raça/cor branca, ou seja, não apresentou 
signifi cância estatística (β1 ˃0 e p-valor ˃ 0,05) (Tabela 2 e Figura 5).

Ao proceder a análise da distribuição espacial da violência contra crianças e 
adolescentes na zona urbana do município de Feira de Santana entre 1998 e 2009. 
Nas fi guras 8 e 9 observa-se que existe algum grau de correlação entre os bairros 
mais populosos e os mais violentos e os menos populosos e os menos violentos.

Contudo, encontram-se dentre estas localidades os que se destacam por 
serem pouco populosos e com índices signifi cativos de violência. Merecem destaque 
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evidência os bairros: Capuchinhos, Sobradinho, Sim, Campo do Gado Novo e Chácara 
São Cosme. Vale ressaltar que os mesmos ou são bairros centrais (Capuchinhos, 
Sobradinho e Chácara São Cosme) ou estão muito próximos do centro (Sim e Campo 
do Gado Novo).

Observa-se ainda que o fato de um bairro ser bastante populoso, não significa 
dizer que o mesmo esteja classificado entre os mais violentos. É o caso do Parque 
Ipê, da Brasília e da Gabriela cujo quantitativo de crianças e adolescentes ultrapassa 
os cinco mil habitantes (Figura 10) e estão distribuídos entre centro e periferia. E, 
destaca-se a Lagoa Salgada que apesar de ter uma população razoavelmente alta 
(aproximadamente duas mil crianças e adolescentes) e ser periférico é o último 
colocado na classificação decrescente.

De modo geral, os bairros que registraram as maiores taxas médias de 
violências contra crianças e adolescentes foram: Tomba, Campo Limpo, Rua Nova, 
Queimadinha, Mangabeira, Calumbi, Muchila, Jardim Cruzeiro, Pedra do Descanso 
e Conceição. Sete destes encontram-se dentre os dez mais populosos. Já os que 
apresentaram os menores indicadores foram: Cidade Nova, Asa Branca, Parque 
Getúlio Vargas, Limoeiro, Olhos D’água, Serraria Brasil, Aeroporto, Cruzeiro, Nova 
Esperança e Lagoa Salgada, todos distribuídos entre centro e periferia (Figuras 8, 
9 e 10).     

A partir da análise do mapa de distribuição ano a ano (Figura 11), infere-se 
que no primeiro triênio (1998,1999,2000), os maiores índices de violência contra 
crianças e adolescentes ocorreram no Campo Limpo, Mangabeira, Muchila, CASEB 
e Tomba. Destacando o bairro Muchila que apresenta os mesmos índices elevados 
em cada ano separado, os outros apresentam este mesmo padrão pelo menos em 
2 anos do período.

Para o segundo triênio observa-se uma concentração maior ainda no Campo 
Limpo e Tomba, mais a Queimadinha que se destaca em todos os anos. Ou seja, nos 
primeiros seis anos da série a violência contra crianças e adolescentes concentrou-
se em bairros específicos, porém dispersos entre centro e periferia. Enquanto que 
proporcionalmente, algum desses são os mais populosos, com exceção do CASEB 
que mesmo tendo uma população de crianças e adolescentes relativamente pequena 
chama atenção pela presença em todo período de altos índices de violência (Figura 
11).

No terceiro triênio, Campo Limpo, Queimadinha e Tomba se firmam em todos 
os três anos, acrescidos da Rua Nova que surge nesse período de forma alarmante 
se destacando pelo crescimento gradativo desde o primeiro ano da série. Por fim, 
no último triênio começam a surgir bairros com elevação nos números de violência, 
dos quais até então não apareciam, porém já mostravam um determinado avanço, 
são eles: Calumbi e Pedra do Descanso, mais Queimadinha e Rua Nova (Figura 11). 
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O segundo semestre (2004 a 2009) então mostra uma ascensão de bairros não 
tão populosos, mais centrais e vizinhos, fugindo das características que se destacaram 
no primeiro semestre cuja concentração focava apenas no fato de a população 
ser relativamente alta. Observa-se também que alguns bairros estiveram sempre 
destacados independente do triênio que se tratava: Campo Limpo, Queimadinha e 
Tomba (Figura 11).

Figura 8 – Distribuição das ocorrências de violência por bairros da zona urbana do município de 
Feira de Santana em ordem decrescente de 1998-2009.     

Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pela autora.

Figura 9 – Quantitativo populacional de crianças e adolescentes em milhar por bairros da zona 
urbana do município de Feira de Santana em ordem decrescente de 1998- 2009. 

Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pelos autores.
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Figura 10: Distribuição espacial da média das taxas de violência contra crianças e adolescentes 
por contingente populacional para a faixa etária na zona urbana do município de Feira de 

Santana de 1998-2009. 
Fonte: NIEVS/UEFS. Dados processados pelos autores.

Figura 11: Distribuição espacial  ano a ano das taxas de  violência contra  crianças e 
adolescentes  na zona urbana do município de Feira de Santana de 1998-2009.

Fonte:NIEVS/UEFS. Dados processados pelos autores.
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4 | 	DISCUSSÃO

O estudo apresenta limitações, principalmente relacionadas à qualidade dos 
dados, especialmente em se tratando da utilização de dados secundários. Estes 
susceptíveis a erros referentes a transcrição e diagnostico e ainda ao fato de 
não ser possível identificar casos reincidentes. Contudo, os resultados tornam-se 
pertinentes, já que podem servir de indicadores da violência que acomete crianças 
e adolescentes. 

Percebemos que as violências são a primeira etapa de um ciclo contínuo em 
que crianças e adolescentes estão expostos desde a primeira infância, cujo desfecho 
pode estar de certa forma ligado ao óbito. A UNICEF (2017), esclarece que grande 
parte dos atentados contra crianças e adolescentes não acontecem em países que 
estão em conflito, como Síria entre outros e sim em países da América Latina e 
do Caribe, em especial o Brasil que está entre os países com as maiores taxas de 
homicídio contra crianças e adolescentes.

Para a análise das tendências temporais, foi possível caracterizar o 
comportamento das taxas anuais de violência, considerando os fatores raça/cor 
da pele, sexo e faixa etária. Em que a taxa média de violência contra crianças e 
adolescentes no período em estudo foi de 21,5 por 10.000 habitantes elevada, se 
comparada ao estado da Bahia que apresenta taxa de 27 por 100.000 e Nacional de 
18,1 (ABRINQ, 2017).

Evidenciou-se também que as taxas das ocorrências de violência em crianças 
e adolescentes na zona urbana do município de Feira de Santana entre 1998 e 
2009 em se tratando do sexo, raça/cor da vítima e faixa etária sofreram elevações 
constantes, em especial para o sexo masculino de raça/cor negra, e na faixa entre 
10 e 19 anos com tendência crescente. 

Porque observamos que adolescentes negros tendem a sofrer mais com 
a violência, infere-se que essas condições desempenham um papel bastantes 
explicativos no campo das desigualdades sociais. Contudo, deve ser esclarecido que 
o ser negro e ainda estar aderido ao agravante da pobreza tem herança histórica, na 
produção dessas desigualdades (ARAÚJO, 2010). 

Como justificativa ao que foi observado acima pode-se ainda acordar com 
Araújo (2010), quando a mesma retrata que uma das teorias que explicam essa 
condição é de que os recursos de uma comunidade podem determinar a qualidade 
de vida de seus moradores. Visto que, o contexto social, a escassez de recursos, 
a intervenção mínima ou inexistência do governo bem como o local de residência 
teria grande influência na perpetuação intergeracional das desigualdades sociais 
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(ARAÚJO, 2010). 
Com isso o crescimento dos índices de violência contra crianças e adolescentes 

estão de fato vinculados aos fatores individuais como raça/cor da pele, sexo e faixa 
etária. Estudos internacionais (FINKELHOR, et al., 2015; GLOBAL REPORT, 2017) 
nacionais (WAISELFISZ, 2012;2013;2015; NEVES; GARCIA, 2015; NUNES, 2016; 
UNICEF, 2017) e, Regionais (ARAÚJO, 2009; SOUSA, 2015), mostram que as taxas 
de violência em adolescentes do sexo masculino e negros são quase três vezes 
maiores que em brancos. Estes ainda tendem a viver em condições de desigualdade 
seja social, educacional ou de renda sob constante presença do tráfico de drogas e 
do uso indiscriminado de substâncias psicoativas e álcool, bem como desemprego 
e segregação urbana.

Dessa forma podemos considerar que existe uma linha tênue separando as 
ocorrências de violência para ambos os sexos, pois, um padrão aponta diferenças 
distintas entre estes, observadas nas características relacionadas à faixa etária 
(onde as meninas tendem a sofrer mais com as violências na infância enquanto que 
os meninos a vivenciam com maior intensidade na adolescência) como apontam 
alguns estudos quanto ao tipo de violência sofrida (ARAÚJO, 2010; NEVES; GARCIA, 
2015; SOUSA, 2015; FINKELHOR, et al., 2015; CALZA, et al., 2016; NUNES, 2016; 
ROCHA,2016, FERNANDES, 2017). 

O Mapa da Violência (2012) mostra que a tendência histórica das taxas por 
causas externas (acidentes e violência) para os jovens é de ir diminuindo seu ritmo 
de crescimento, porém nas três últimas décadas o que ocorreu foi um aumento 
global de 21,8% no número de vítimas e de 14,3% nas taxas. Já no Brasil as taxas 
para jovens, cresceu cerca de 17,2% por 100.000 habitantes entre 2005 e 2015. 
(WAISELFISZ, 2012; CERQUEIRA, 2017)  

Com base no texto acima, os achados deste estudo apontam para dados 
importantes relacionados a Variação Percentual Anual (VPA), pois estes mesmo não 
possuindo uma estabilidade relativa (menor média e menor variação) apresentaram 
tendência crescente equiparando com outros estudos (WAISELFISZ, 2012; 
WAISELFISZ, 2015; GLOBAL REPORT, 2017).

E, segundo Amaral et al (2015) em uma pesquisa realizada também tendo como 
unidade de análise o município de Feira de Santana, foi observado que “existindo um 
crescimento ou decrescimento na série de violência na infância e adolescência, este 
comportamento tende a ocorrer a longo prazo”.

Na distribuição espacial das taxas de violência contra crianças e adolescentes, 
foi observado que os bairros mais próximos geograficamente não necessariamente 
têm taxas análogas, porém, com características socioespaciais semelhantes (bairros 
populares e sem infraestrutura adequada)  e que dentre os bairros mais populosos nem 
todos estão entre os mais violentos e que bairros de alta condição socioeconômica 
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estão entre os que apresentam as maiores taxas como Capuchinhos, Santa Monica 
e SIM, contrariando a teoria da criminalização da pobreza corroborando com Paixão 
( 2009), Moura (2011) e Barros (2014). 

Nessa perspectiva Williams e Collins (2001), abordam a coesão social, 
justificando que este seja um fator de proteção contra a violência. Argumentando-
se que regiões geográficas, cujos habitantes são próximos uns dos outros tanto na 
perspectiva social quanto cultural, e que esta proximidade seja a longo prazo, os 
mesmos tendem a formar uma rede protetora contra o tráfico de drogas e o homicídio. 
Ou seja, aspectos subjetivos como sentimentos e emoções também caracterizam 
fatores contributivos na propagação ou proteção da violência (ARAÚJO, 2010; 
WILLIAMS e COLLINS, 2001)

O estudo de Paixão (2009) já apontava que os bairros vistos como mais 
violentos em Feira de Santana: Rua Nova, Queimadinha e Calumbi, estão entre os 
mais populosos e localizam-se no centro da cidade o que desmitifica o pensamento 
de que apenas bairros periféricos integram a linha de frente da violência seja contra 
crianças ou adolescentes ou da população de modo geral.

Por um lado, apesar de encontrar diversos trabalhos que justificam a ocorrência 
de bolsões de pobreza devido aos processos de produção urbana, que promovem 
segregação sócio espacial e, portanto, criam espaços com baixa qualidade de 
infraestrutura urbana e altas taxas de violência. Por outro lado, em espaços com 
população com renda maior a violência contra crianças e adolescentes também é 
observada (FERREIRA, 2005). Além disso, pode-se afirmar que o município de feira 
de Santana não se enquadra na lógica Centro-periferia ou de outras teorias clássicas 
da geografia urbana, isto é, há bairros onde pobreza e riqueza convivem com certa 
proximidade sem ser possível distinguir estes limiares.

Tais resultados indicam uma situação de vulnerabilidade do município quanto 
a perpetuação e controle da violência, sabendo-se que está se faz presente em 
todos as fases da vida humana independente do bairro de residência das vítimas. E 
estas características são reforçadas quando sustenta-se a continuação deste ciclo 
priorizando a recuperação ante a prevenção de danos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso da modelagem estatística e espacial permitiram identificar aspectos e 
padrões na dinâmica da violência. A pesquisa aponta que o grupo mais vulnerável 
as violências sofridas são adolescentes negros do sexo masculino.

Os produtos cartográficos gerados, ofereceram um olhar diferenciado sobre a 
violência contra crianças e adolescentes, mostraram outra dimensão da criminalidade, 
indo além do que apresentam os dados temporais, já que esse estudo também 
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contemplou o papel do espaço urbano nos processos de produção e reprodução da 
violência e identificou os bairros onde essas taxas são maiores ou menores. Este 
conhecimento poderá agregar valor estratégico para prevenção e enfrentamento 
mais eficazes da violência contra crianças e adolescentes. 

Os resultados deste trabalho ainda corroboram com outros estudos dentro 
da mesma temática, excetuando-se em alguns aspectos, mas os poucos aspectos 
discrepantes podem ser devidos a utilização de diferentes fontes de dados. Desse 
modo, identificou-se na zona urbana do município de Feira de Santana que meninos, 
adolescentes e negros foram os que apresentaram as maiores taxas de violência.

Esta pesquisa demonstrou, que as teorias de construção do espaço urbano 
e territorialização da violência, em parte, não se aplicam na cidade de Feira de 
Santana. Dessa forma, novos trabalhos sobre este fenômeno devem ser melhor 
estudados. 

Por fim, espera-se então que o presente estudo ofereça alguma forma de 
visibilidade à violência sofrida por crianças e adolescentes no município de Feira 
de Santana e outras localidades do país. E que acrescente à literatura aspectos 
que contribuam para o monitoramento e enfrentamento das questões referentes a 
este tema tão pertinente, possibilitando mudanças nos padrões de enfrentamento e 
combate em todos os ambientes, sejam estes, o lar, a escola, a comunidade ou a 
internet.
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